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U  ELREY.  Faço  faber  aos  qne  efte  meu 
Alvará  de  Declaração,  e  Ampliação  vi- 
rem ,  que  fendo-me  prefente  em  Confuka 
da  Junta  do  Commercio  deites  Reinos  ,  ê 
feus  Domínios ,  o  confideravel  detrimen- 
to ,  e  grande  prejuízo  ,  que  fentem  os  meus 
VaíTallos  moradores  no  Eítado  do  Rrafil , 
por  caufa  da  arrecadação ,  que  pelo  juízo 
dos  Defuntos ,  e  Aufentes,  fe  faz  dos  bens 
dos  Sócios  fallecidos ,  e  dos  Devedores  de  quaesquer  Negoci- 
antes;  precizando,  affim  as  ditas  Sociedades ,  como  os  Acre- 
dores  delias,  a  mandarem  juftificar  ,  e  requerer  nefte  Remo  os 
feus  embolfos ,  com  empate  dos  feus  pagamentos  ,  e  total  dei- 
truiçaó  dos  bens  da  Sociedade  ,  ou  do  património  dos  Devedo- 
res fallecidos :  Do  que  refulta  perverterfe  em  grande  parte  a 
ordem  ,  e  continuação  do  Commercio ,  e  prejudicarem- fe  os 
cabedaes  com  as  exceffivas  demoras,  e  deipezas ,  quando  íe 
pôde  ajuftar  a  boa  arrecadação  de  femelhantes  bens  com  me- 
lhor commodidade  dos  Sócios,  e  dos  Acrédores ;  evitando-íe 
affim  o  conhecido  prejuízo  commum  ,  e  a  occaíiao  de  ie  dimi- 
nuírem as  Sociedades  com  o  receio  daquellas  frequentes  deior- 
dens  •  E  ouvindo  a  efte  refpeito  alguns  Miniftros  do  meu  Con- 
felho,  e  outras  PeíToas  de  conhecida  experiência,  com  cujo 
parecer  me  tenho  conformado  :  Sou  fervido ,  que  do  dia  da 
publicação  defte  Alvará  em  diante  fe  obfervem  a  refpeito  dos 
cafos  nelle  declarados  as  Providencias  feguintes.  ^ 

i     \  Fallecendo  fera  Teítamento  algum  Negociante  ínte- 
reííado  em  Sociedades ,  nas  quaes  nao  houveíle  fido  Caixa^,  ou 
Adminiítrador  5  o  Juízo  dos  Defuntos,  e  Aufentes ,  nao  en- 
trará na  arrecadação  dos  bens ,  e  herança  deite  Sócio  fallecido, 
exiítentes  em  poder  dos  outros  Sócios  Caixas  fuperviventes ;  e 
iíto ,  ou  fe  ache  difpoíto  nas  Efcrituras  de  Sociedade  ,  que  os 
Sócios  continuem  na  mefma  Sociedade  depois ^da  morte  de  al- 
gum deíles;  ou  a  Sociedade  fe  haja  por  extinda  pela  faltado 
Sócio  fallecido  ;  mas  antes  o  mefmo  Sócio  Caixa  continuara  na 
adminiítraçaÕ ,  para  eífeito  de  que  poffa  pagar  aos  Acrédores 
da  Sociedade  ,  e  concluir  os  Negócios  pendentes.  Semelhante- 
mente fendo  Caixa  da  Sociedade  o  Sócio  fallecido  ;  nao  entrara 
na  arrecadação  tf  referido  Juizo ;  mas  pela  maior  parte  dos  vo- 
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tos  dos  Sócios ,  e  dos  Acrédores  á  Sociedade  em  commum ,  ou 
em  particular  ao  Sócio  fallecido  ,  fe  nomerá  como  Teftamen- 
teiro  Dativo  outro  Adminifttador  entre  os  mefmos  Sócios,  ha- 
vendo-o  caraz,  e  digno  defta  confiança;  e  na  farta  del.es, 
hum  dos  Acrédores  á  Sociedade ;  para  que  tomando  entrega  de 
todos  os  bens,  e  acçoens,  os  haja  de  admm.ftrar,  pagando 
aos  Acrédores.  E  naÕ  fendo  intereffados  em  Sociedades  os  talle- 
eidos ;  mas  tendo  Acrédores  Negociantes ,  e  em  quantias  taes , 
que  haiaÕ  de  merecer  efta  Minha  Real  Attençao  ;  o  refendo 
luizo  dos  Defur.tos ,  e  Aufentes ,  naÕ  entrara  na  adminiftra- 
çaÔ dos  bens  dos  mefmos  fallecidos ;  e  em  feu  lugar  k  proce- 
dera  á  nomeação  de  hum  dos  Acrédores  na  forma  aftimade- 
clarada  ,  para  que  adminiftre  os  bens  do  defunto  ,  e  fatisraça 
as  dividas ,  que  legitimamente  confiarem. 

I       Â  nomeação  dos  Adminiftradores  fe  fará  na  prelença 
das  Mefas  de  Infpecçaõ  onde  as  houver ,  eM&lta*"1» 
affiftida  pelos  Provedores  do  referido  Juízo  dos  Defuntos,  e 
Adernes ,  com  o  voto  decifivo  do  primeiro  Mpeaor     e  de 
cada  hum  dos  ditos  Provedores  no  cafo  de  empate.  E  para  as 
,eferidas  adminiftraçoens  em  qualquer  dos  cafos ,  a  que  tenho 
dado  providencia  nefte  meu  Alvará  ,  concedo  o  tempo  de  dous 
aanos,  contados  defde  o  dia,  em  que  o  nomeado  entrar  na 
adminiftraçaÔ;  e  durante  efte  termo     na6  eftarao .«  Adm - 
mftradoies  fujeitos  ao  Juizo  dos  Defuntos,  «  Aufentes,  ma 
fim  ás   referidas  Mefas  de  InfpecçaÕ }  ás  quaes  Ordeno ,  e  Hei 
por  muito  recommendado,  que  tenhaõtodaa  v.g.lancialubie 
a  adminiftraçaÔ  deftes  nomeados ;  como  também  ,  que  lhes  ai- 
fiftaô  com  todas  as  providenc.as ,  que  «"Wf^-"^ 
rias  para  a  eonclufaõ  defta  dependência.  Fmdo  porem  o  tempo 
£  dous  aunos,   poderá  o  Juizo  dos  Defuntos,  e  Aufcn    s , 
entrar  na  admimftraçaõ  dos  bens ,  e  herança  dos ;Soc.o.  Mie. 
ridos,  e  dos  Devedores  a  Negociantes;  tomando  contas  ao 
Adminiftradot  nomeado  da  fua  adminiftraçaÔ  ,  mas  fem  deípe- 
AaÍeefpórtu.a,  E  por  quanto  Sou  informadç -de ,. gunseíc^ 
dalofos  procedimentos  ,  com  que  o  Juízo  dos  Defuntos ,  e  Au 
fcntes  ,  de  drverlas  Comarcas  do  Ce.taÔ  do BraGl ,  e  Minas, 
|"  «romene  na  arrecadação  dos  bens ,  «-ggSbSS 
enforme  a  difpofiçaô  do  Paragrafo  dezoito  do  Capitulo  deza 
S  dos  Eftatutos  da  Junta  do  Commerao :  Sou  fervido  orde- 
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nar,  que  as  referidas  Mefas  de  Infpecçao  tenhafi  o  mais  v  • 
Jante  andado  na  fua  obfervancia  ,  e"  na  do  que  tenho  de  2T 
.ado  neíte  meu  Alvará:  Dando  conta  no  fim  de  cada  hl 
anuo  a  mefma  Junta  do  Commercio  defíes  Reinos ,  e  feus  Do- 
mínios;  aff.ra  dos  acontecimento»,  que  íobrevierem  •  como  de 
qualquer  contravenção  ,  que  íe  intente  fazer  á  inteira Tbfer 

unT  tía  Ad,Vará;ra  ^-í-d—prefentepeía  mef^ 
Junta,  polia  dará  tudo  as  providencias  necelTarias,  fesundo  a 
exigência  dos  caíbs  occorrentes.  ^gunao  a 

t«!m    pE|Cfte  fC  cuTrÍr.á.ta6  inteiramente  como  nelle  fe  con- 
tem.  Pelo  que  mando  á  Meia  do  Defembargo  do  Paço     RS. 
gedor  da  Cala  da  Suppiicaçaõ  ,  ou  quem  feu  car™  feVvt 
Confelheiros  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar     M^fa' 
da  Confciencia  ,  e  Ordens,  Junta  do  Commercio  deftesRei- 

«ado'deofBrIfi?°rmOS'  J1Ce-Rey'  6  CaP'"Ô  General  do  Ef- 
tado  do  Brafil  .Governadores ,  e  Capitaens  Generaes  ,  e  Go. 
vernadores  do  dito  Eftado ,  Mefas  de  Infpecc.fi  ,  email  Pef 
foas,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvaíá  pertencer,  que o" 
cnmprao,  e  guardem  ,   e  façaõ  cumprir,  e  guardar  taô  batei 
ramente  ç         ne]le  f  ^  femPduv'da  f  ou  emba"     ." 

«um  ,  quaesquer  que  elles  fejafi ,  e  nafi  obftantes  quaefaner 
Leys,  Regimentos,  Difpofiçoens ,  ou  Ordens  em  S 
porque  todos     e  todas  Hei  por  bem  derogar  para  eTeeffeho 

Ss %vSat,a %  fenr em  feu  *& E  »S  «£ 

de  naZ  Pf    Chanfllâria  >   P»^  que  por  elk  nafi  ha 


«■>/&«•  o  ftr»^  Aancr,  4,  CyLh  âezafete  dos  Efi 
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tatutos  da  Junta  do  Commercio  àeftes  Reinos ,  efe us  Domínios  : 
Determinando  as  Pefoas  ,  que  devem  entrar  na  adminiflraçao 
dos  bens  dos  Sócios  fallecidos  exijlentes  na  Sociedade ,  e  dos  Deve- 
dores dos  Negociantes  moradores  no  Eflado  do  Br  afã :  E  repro- 
vando a  pratica  obfervada  pelo  Juizo  dos  Defuntos ,  e  Aujen- 
tes  :  Tudo  na  forma  affima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Regjítado  nefta  Secretaria  de  Eíhdo  dos  Negócios  do 
Reino  no  livro  quarto  da  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos , 
e  feus  Domínios  a  foi.  140.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  30 
de  Junho  de  ij66. 

Joaquim  Jofeph  Borralho. 


António  Domingues  do  Pajfo  o  fez. 


Impreíío  na  Oííicina  de  Miguel  Rodrigues. 
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